GERÊNCIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL

NÚCLEO DE TOPOGRAFIA

LABORATÓRIO DE TOPOGRAFIA

CUIDADOS COM EQUIPAMENTOS TOPOGRÁFICOS

Estes informes são destinados à todos os profissionais que trabalham com equipamentos topográficos, sem exceção, mesmo que pareçam comuns e já vistos, mas em nosso cotidiano muitas vezes se passam despercebidos. São sugestões pesquisadas em catálogos de equipamentos, livros de topografia, assistência técnica e revistas especializadas. Esperamos que estes informes sejam aplicados em nosso Laboratório de Topografia para uma boa conduta de nossos equipamentos, que são tão importantes para nós.

1 INTRODUÇÃO

Os instrumentos topográficos não podem cumprir por completo suas funções se não forem tratados e conservados com cuidado e se os métodos empregados não forem os indicados às propriedades do instrumento. Cada instrumento é entregue da fábrica com o manual de instruções para o uso, que de nada adiantará se ficar guardado sem que seja consultado por seus usuários. Para isto estamos providenciando os catálogos e manuais dos equipamentos para que se possa consultar assim que necessário.

2 CONSERVAÇÃO

Deve-se conservar o instrumento, se possível, em lugar seco e ventilado, sem pó e sem grandes variações de temperatura. Um instrumento que permanece muito tempo sem ser usado, está exposto ao perigo do fungo. Se por algum motivo, o instrumento ficar exposto à umidade, provida de sereno, neblina, garoa, chuvisco, etc, deve-se sacá-lo de seu estojo para permitir que o ar circule em sua volta, colocando-o em um armário arejado e com uma pequena calefação ao fundo, direcionada à ele. Poderá ser uma estufa de resistência ou uma lâmpada incandescente. Deste modo se evita o depósito de vapor d’água sobre a ótica e que haja condensação no interior do instrumento. No nosso laboratório possuímos uma estufa para equipamentos topográficos.

3 INSPEÇÃO

Antes de começar cada período de trabalho de campo, deve-se examinar o instrumento segundo as instruções para emprego, contidas no manual e ajustá-lo se for necessário e possível. Isto também se aconselha após terminadas as tarefas de campo em prolongadas pausas de trabalhos e depois de transportes longos, para evitar horas de trabalho perdidas por deficiência do instrumento.

Observações:


- tirar do armário o estojo fechado com o instrumento dentro


- colocar o estojo sobre o balcão


- Abrir o estojo, analisando a maneira correta de se fazê-lo


- Conduzir o instrumento dentro do estojo ao local de trabalho


- Ao conduzir o instrumento no estojo dentro de automóveis, este deve estar sobre o banco da viatura ou, de preferência, sobre o colo do caroneiro, evitando desta forma que o instrumento receba impactos fortes, pois nem todos os instrumentos possuem estojo que proteja o equipamento de impactos.

4 CUIDADOS AO SACAR O INSTRUMENTO DO ESTOJO

Antes de sacar o instrumento, se põe na estação o tripé e se observa como se encontra o instrumento dentro do estojo, de maneira que se possa, ao guardá-lo novamente, encaixá-lo exatamente, coincidindo com a estrutura do estojo. Ao sacar o instrumento, levanta-se ele segurando firmemente com uma das mãos em seu lado ou na alça de transportes (se tiver) e colocando a outra por baixo da base nivelante. Tem que se ter muito cuidado de NUNCA tocar os níveis tubular e esférico dos instrumentos.

5 CUIDADOS AO COLOCAR O INSTRUMENTO SOBRE O TRIPÉ

Coloca-se o instrumento sobre a plataforma do tripé e, sustentando-o com uma das mãos, fixa-se imediatamente a base nivelante na plataforma.


NUNCA deixar um instrumento SOLTO SOBRE O TRIPÉ.

6 CUIDADOS AO RETIRAR O INSTRUMENTO DO TRIPÉ PARA CONDUZÍ-LO AO LABORATÓRIO

Estando o instrumento fixo sobre o tripé, deixa-se o estojo aberto, no chão, pronto para guardá-lo. Afrouxa-se todos os parafusos de fixação do instrumento e volta-se os parafusos calantes para a posição intermediária, dando recursos para eles. Com uma das mãos segura-se o aparelho pelo seu lado ou na alça de transporte, e com a outra solta-se o instrumento do tripé. Levanta-se o instrumento colocando a mão livre imediatamente por baixo da base nivelante. Gira-se ele até haver coincidência das marcas para posição de estojo (se houver). Conduzir o instrumento até o estojo, acomodando-o corretamente e fecha-se o estojo.

7 TRANSPORTE MANUAL DE ESTAÇÃO PARA ESTAÇÃO

Durante a realização  dos trabalhos topográficos, o transporte manual quando da mudança de estação, deverá ser feito da seguinte maneira: 


- estando o instrumento instalado sobre a estação  e terminadas as leituras de ângulos, afrouxa-se todos os parafusos de fixação do instrumento. Agindo sobre o parafuso que fixa o instrumento à base nivelante, solta-se o instrumento de sua base. Guarda-se o instrumento no estojo seguindo as instruções do item anterior, porém, ficando a base nivelante montada sobre o tripé. O transporte manual, para outra estação, deverá ser feito com o instrumento no estojo e a base nivelante montada sobre o tripé, em posição no ombro. Com isto, evita-se de gastar a rosca do parafuso de fixação do instrumento ao tripé, e a rosca do próprio instrumento toda a vez que se mudar de estação e sacar todo o aparelho do tripé. Também, evita do parafuso do tripé ficar batendo solto ao tripé durante o transporte sem a base nivelante. Quando o instrumento não permitir a sua separação da base nivelante (não existe parafuso de fixação ou está danificado) o instrumento com sua base nivelante deverá ser desenroscado do tripé e acondicionado em seu estojo. Vale lembrar que isto deve ser feito para qualquer distância superior a 5 metros. Mesmo que a distância seja pequena, é importante que a operação se realize, pois servirá de ferramenta didática preparando o aluno para a operação a nível profissional.


Em casos de extrema necessidade (por algum motivo o estojo estar longe e começar a chover) o instrumento deverá ser carregado montado sobre o tripé, em posição no ombro estando o mais próximo possível da vertical e não superior a 45º de inclinação com o zênite. Nos terrenos matosos, é aconselhável  transportá-lo à frente do corpo, com o tripé sob um dos braços e apoiando numa das mãos a base nivelante.
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